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VICTOR HUGO: 
"COLABORADOR 
DO EXÉRCITO" 

O superintendente regional de Cascavel, 
engenheiro Victor Hugo Marmelo dos Pas­
sos. foi distinguido com o diploma de "Co­
laborador Emérito do Exército", durante 
cerimônias alusivas ao "Dia do Soldado". 

A entrega da honraria foi efetuada pelo 
então comandante da 15!! Brigada de l n· 
fantaria Mo torizada, general Rõmulo Nunes 
Camargo, hoje na chefia de gabinete do Es· 
tado Maior das Forças Armadas. 

Victor Hugo foi homenageado juntamen· 
te com o chefe da 5!! região do Departa· 
menta Estadual de Estradas de Rodagem, 
Heitor Du tra Filho, aos quais o Exército 
manifestou reconhecimento e gratidão pelo 
bom relacionamento que sempre mantive­
ram com as autoridades militares. 

A proposta da entrega do diploma partiu 
da Brigada cascavelense e foi imediatamen­
te acolhida pelo Comando .Mili tar do Sul, 
sediado em Porto Alegre. As solenidades 
estiveram presentes ainda as principais 
au toridades municipais da cidade. 

COMPANHIA PARANAENSE DE ENERGIA -Fra.ndKO Lutr. !MbUt GofNôl 
Pr ... !Hntl 

JoM CariOI P\olpO Pera.on 
Adrnlnlltrat lvo·Financalro 

lull: F .. Mndo CIIICIIO 
Dlllribuiçto 

AJeyt de euuo RlcAldO ctos s.ntoe 
EnQ<tnharia • Conatruç.lo 

Antonio Ottto C.rdoao 
Qootaçlo 

Bo~u':::::!t:'~'~=o~ ~::0 «*• .,.._..._. 
..._teUI Aur .. lo 4e C.Stro, 

Rubens Aobt«o HabttLreut.,, Aome\1 Franün 

~ ... 
NtUI.I M. S.noche IEDJFOZJ, CarlOs A. Z..aattitl (CTAP), Clartea M. 
RoMIII (EDIPT~ Cttctl! S.Ueta Gom.a iCTRVQ Cem~ tr.t. da 

~~:!l~u ~. ~~r~~:'..!,.,!:=~r~.w,. 
~~~rdn"iu: o. .~r. ~~o;~~cs.~·JCZ:c~· 

J .M de , Mauto Nun" cM Olivefra 
(EOICPO), Dan te Con ... v , Odalr D. doi hntol (GPS), 

Otldes JI"*'".,~RtU FoUadof ~~P'I. S.l' ldOt 

F ~~,~~mlM'/;: C. ~}~m'~~!~~=f C. 
(EDIP\1t. Humc.to Martinez (JM F). .... 

AlbPo Petltlra a Franc:laco Bett-oa HMto 

'~"· lrlneu Nlt\'011 1 Joa• C.riOs ShnO.t -Alltlt C."auJn 

Aua Ccwonel O:kfJ! toO · 10!' .,.,, 
Fone 224·0400, Aam.Jt 315 • 541 • CurttlbLIPft 

SEIIIIIARIO DE DISTRIBUIÇÃO 
Com o objetivo de promover o ln11trclmbio de expe­

ri6ncla e infonneções entre os dinrws seto,.. da Em­
P""' que 11 OCUPim da distribuiçlo do ..-gia e~tric:l. 
nos ,.los ru.-1 o urbano, foi realizedo, em CUrlt lba, do 
01 a 05 de setembro o li Semin6rlo Interno do Dlstr~ 
buiçlo. 

A ebetlure dos tra~hos foi procedida pelo Dlrwtor 
de Operaçlo (entlo no extrclcio da presidfncial Ar>-

No perlodo de 13 a 15 de egosto, os 16 mllltores -
oficieis, sargentos e cebos - que perticipam do Curso de 
formeçio do Cabos,.do CINDACTA 2, t iveram aotas m~ 
nistrldas por técnicos da Copel. 

Os instrutores Edemir Bitencourt, Eloi Mortins, fli­
vio Ney de S ilva e Paulo Bastos, da divislo de cepacl~ 

PAPAI, PARABÉNS! 

A comunidacle ínf111til da wina Paiaot de Souza bo­
men•ou os pais pelo ~aem do 11:u día. No ardi pio, 
~m de um delicioso jantar, múácas e peças de teatro 
que deram brilho especial e cmnhoso. 

tonio Ollilo c.doso. Dos lllmas discutidos - for1111 
ipreci8dol 51 traiNihos llicnicos - dasta:.rwtHe os­
tratam do planejwnento de sislllma de distrlbuiçlo, d• 
nova lllc:nologia p ... sua opereçlo e rmnulllnçlo, e do 
atendimento a conRJmidores - conterveçfo e racional!· 
z~~;:lo no uso de eletricld~e e orlentaçfo sobre utlllz• 
çlo de energia e ger6ncia de carga. 

ção 1écnlce do OPOP, derem eulas de Medlçlo Comtr· l 
cial, Oper~~;:lo de Cheve Fuslvel e Proteçl o e proporcio­
naram lOS ertudontes uma visito i subestaÇio Campo 
Comprido. O curso prepare os técnicos que devem cu> 
dar do monutançio no Cindacta. 

COPEL INFORMAç0ES - ANO XVII - N!l 121 -



''CORTEI A LUZ ATÉ 
DO PREFEIT011 

Não sOo capacete como a bolsa com as ferumenw 
ck uso pessoal de recebeu no di~ 29 ck agosto ültuno 
para guardas ck recordaçto. numa pequ<ru festa 
tmprovlSada no n:cin to da agencia castiiVderue. Qual nlo 
foi sua surpresa ao encontrar reunidos todos os 
ex-gerentes a quem ele esteYe subordinado; Guilhenne 
Vilalva, ScJiio LrmbcrJI"r. Nelson Canelo! o c atl o arual 
pre<idcnte da Fundaçllo Copd, Osvaldo Gaspar. De 
quebra, tamblm estavam prese o tr:s a esposa Amo!Ua. 
os seis falhos, genros, noru e netos. 

Osvaldo Gasparl<mbra que Joarun semp"' fot um 
emprcpdo muito eficaente e diociphnado. Att denws. 
hmaJs dlSCUU. ord<ns de semço, como na vez em que 
ele conw a ener~ da CISI do prefeito de Caocavd. 
Joanln confirma tudo 

-o prefeito nalpoca. por volta de 1970, era Octaeillo 
Mion. Ele unha mulw casas alupdas c eu estava 
ocostumado a conar o luz de mui tos inquilinos que nlo 
pagavam a conta. Mas nlo sabi.a que de moriiVI na rua 
Padre O.aropognaL Receba a auroruaçf'o por ucrito 
e ofo uvc dúvidas: mendei blliSa. Nfo pU'Sa.nm 
20 minutos e o presidente da Copd ji tinha Updo pUI 
a age"!'~,J:rguntando quem tinha feito aquDo. Prefeito 
dnlu mordomia. todos sabem. Voltej ao endereço 
e o prcfcito estava me esper.,do na hon d.a rdipçlo. 
Nilo lembro dele ter se ~do de p....- a con lll cb luz 
0111n vez". 

Quando o eletricista foi transferido doUtoral para 
Cascavel, a c idade Unha pwco rnalJ de 3.200 
cOOIUJJiidorea. l'uaadoa 18 anoa, silo quase 34 mil 
uadrlos de energi.a dttrica. W. sua á.rca de atlvidadea 
era enorme, abranp do inclusive 1Ann jeiras do Sul 
e Nova Cantu. Estradal apenas de chio bruto, as quais 
se uansfonnavam em lamaçais e atoleiros quando chovia. 
Joarun Bettega chegou a cometer a pratza de percorrer 
a pl o trecho de cerc:a de 90 quDOmeuos que sep ara 
Cascavel de GuatmtJÇU, A noite, sob chuva in te rua. 

para localizar um defeito na rede de diltrlbuiçfo. Foram 
14 bons de mantOIU, "cortando '*"ara oo peito", 
como afuma. 

A maior lembtmf• que ... da. entretaDID, 6 do 
proçam.tt de ele ui ficaçlo rural. " l!u flean toa11 alep 
que os próprios conau nidores rurais. A pote sentia 
a falta que a onorJia o"trlc• fazia no c11111po e era uma 
festa só na 6poca dai pd.JIIelr• UgaçOea rurais. Meamo 
sob temporal, fwamoa o trabllbo de rnanurençfo com 
aatisfaçlo em toda 1 resilo de C.:avel. Qumtos 
mílharcs ck Utros de combwt{vd a naçfo erd: 
economizando", se pelJIInta, pUI finaltur dizendo que 
de agora em Wante seli mau um c:b.c"' lro , onde de 
prbpno pode ri u.,úuir dos beneffdos da energi.a 
dltrJCa qu< ajudw a implantar ru á.rca rural. 

TAVARES IÇA TAMBORES 
Doas braços com g:l.ffiiS numa das ex trenudacks. ato provocava danos nos tambores, com "'laova 

ex tremtdade dos braços, uma argot. Este frequéncia. 
... 1p11nc11W de extrema simpUcidade fot 0 "Tavares" toma segura< ficil uma tartfa que. dt 

pan foc~aw o desloc"""'nto e a carga outra manear1, fica trabalhosa e arnscada_ Com ele, basta 
de tamborn. O.amc-se "Tavares", numa enroscar as garras nas bordas do tambor< unliur um 

•~···~·~ ao seu anv<ntor gwncho para destoei-lo O açador de tambo"'s i' vnn 
da Silva Tovares, 53 anos, copehano desde sendo uoltzado com multO sucesso na ofacana do Cenuo 

foa um bataUrador pda segul"liilça. Com de Transmisdo e no Almoxanfado da reg~onal de 
seguro, nlo tem vrda em apuro, deve lmapnar Manngá. 

AlZira era supervuor de manur.,nçfo mecintea UM PORTÃO AUTOMÁTICO 
do C<ntro de Transnussfo dt M~1111g:i. Ficwa Atencroso < altruasta. Alzrro conSiderava penoso, 
tm13J11ando a dtlicul~ck da operaçfo pnncrpalmente em tiras chuvosoa. o semço de guanta 

..,tprnento e descar..,pmento d< tambores: uma com a operar; lo do ponto d< <nlllda do pino na sede 
pnew veU1os servmdo d< cokhfo para amac11r da regJonal e do CTR M Pnmtaro, uma corrente DepOIS 

tamborts. Al~m da Insegurança própria, esse uma barreara upo cancela Era tudo mutto dúic~ . 
.-----------------~~--------~~ 
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N1 conversa com o Osru Ohv<tra (Tkruco 
especlllizado em rrunutençfo el6trica), o Celvo Serafrrn 
de Arruda. o Walclír Aparccado da Rosa e o AntoniO 
S tropa. todos do Centro de Transmisslo , Tavares teve 
uma id6ia para solucionar aquele problema: criar um 
sutema de comando pan operaçlo do ponto à dJSt.ãncra. 

A INVENÇÃO 
O SIStema de comando i dtst.ãncra compile« dt um 

motor el~tnco de 0,5CV, um redutor acoplado a um 
tambor d< guincho, uma chove com conllC tores < um 
cabo de aço de 1/4 •. De denuo ~ guanta, com ou sem 
antempé...,s, ab,..s< w fecha-se o ponto Esta soluçlo 
proporciona a~dack l operaçlo ao tempo e pwpa 
esforços aos porteiros . 
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NO MUSEU DA ENERGIA 

No rnrcro de setembro a historiadora l.Jgja M. Mart ins 
Cabral da Eletrobrá5 promoveu uma reunião na Copel 
com a finalidade d e preencher um questionário prelimi­
uar sohre a his tória d a energia. O levan tamen to, a nível 

Coado em o utubro de 
1984, o Museu da Energia 
é o único no Estado que jã 
possui uma metodologia 
de 1 rabalh o vol uda pan a 
educaçfo, com projetos 
que visam aprim oraJ ainda 
mail! esse atendime nto, 
além de aplicar urna mo­
dema sislemdtica de traba­
lho museológico. 

Outro aspecto que estl 
SU>Citando um grande in­
teresse na ãrea museogr.l­
fica é o fato de ter - o 
Museu da Energia - um 
projeto para vivificaç:Jo do 
seu acervo , o que o to mam 
pione1ro no genero. no 
Brasil . 

Paro ver de perto toda 
essa atividadc e o acervo 
do Museu, esteve visitando 
aquela casa da memoria da 
energia a museóloga Maria 

Regina M. Furtado Manos. 
professora assrstente do 
Depar tamento de Antro­
pologia da UPPr e repre­
sentante regio nal da Asso­
ciaçfo Brasileira de Museo­
logia. Acomp3Jlhada por 
Roberson M. Caldeira Nu­
nes, profrssional em 1\.rris­
mo, teve a oportunidade 
de levantar dados e infor­
maçOts para o proje ro " A 
Ed ucaçfo: funçfo dos Mu­
seus", que tem por objeti­
vo diminuir a lacuna exis­
tente entre os museus e as 
escolas. 

Durante a visita a pro­
fessora ressaltou a rmpor­
tâncra dessa at rvtdade de­
senvolvida pela Capei, o 
que ela represen ta para o 
Estado e a memó ria do 
povo paranaense. 

I 
nacional, está send o feito pela Assessoria da Presidência 
da Eletrobr.ls para preservaçfo da memória do setor de 
energia elétrica. 

CALENDARIO TURISTICO 
PARANAENSE/OUTUBRO 

EM MARINGA EM SANTA MARIANA 
O klobtrlest, d o dta 1° a 31, no Clube Cultural e Recreativo - Ani ... ersãrio do Mumcfpio, dia 11, v•rlessoltn•dades. 
Teu to ·Bnn•leuo 

EMCURITIBA 
- X Feua de Sõo Francisco da Ordttm. di 3 e 5, no Latgo da 

Ordem 
- Hobby 961111 Fet..-a da CJiançe e Lazer , de 3 a 12, no Parque 

Baugu• 
I X Cong.-HSO Btau lelfo de Ps•qu•e1ttl. de 9 1 13, em local 1 
H r d"ermtnado 

- Festa da Cuança, d ia 12. na Aven•d• Merechlf Oeodoro 
Aniversõno do PomHtcado de Joio Paulo 11, dta 19, no Bos· 
que Joio Paulo I t 

EM CAMPO MOURÃO 
- VIl Exoocempo, de 4 a 12, no PatQUI 01 E~tPOS•ÇÕh 
- An•ven•no do mumc(p•o. dia 10, solentdldls no Parque de 

e xpos•cões. 

EM MATELÃNOIA 
VIl Concurto Inte restadu al de Sendas e Fanta rrii!S, dia 5. no 
Parqu• da expos1ç1Jes 

EM TOLEDO 
- XIII Fftta Nac:tonal do Porco no RoleC'I, dte 5. no Oube de 

Caça e Petc:a. 
- festa do Frango, d aa 19, , . Soc:::ttd»dd Otz dt Mato 

EM TUPÃSSI 
- Anrvertdrro do Muntdplo. dia 9. solenldede no Paço Munícl­

pal , 

EM PONTA GROSSA 
- Exposiçio Feire Agropecuohlae Industrial , de 11 a 19, no Par­

qu" de eiCpostÇões Augusto Ri bas. 

EM CORNÉLI O PROCÓPIO 
- Concurso de B~ndas Mfrctels e F.nfarr• . dte 12, no en ,dio 
Muntet~ 

EM FOZ DO ÍGUAÇU 
- VIl Cono••no Brastleiro da lndústna Grjf!C"a, de 12 a 15, no 

Hotel Internacional Carimf. 
- VIII Sallio de Arttts do lguaçu , de 18 o 3 1, local a ser deterrni· 

noclo. 

EM GUARAPUAVA 
- XII e xpos1çlo Fe.ra Agropec~ria 1 lndustt!ll , de 22 a 26, no 

Parqut de e xpostç ões Lacerda Wernec: k 

EMCORBÉLIA 
- Fes1a d015 Flor.s. d11n 25 e 26. no sallo dB Feu• da Igreja 

Ma1riz 

EMMORRETES 
- An.vtf'SãfiO do MuntelptO, 27 a 31, ~1101 IOC:IJI. 

MÉRITO PARA A 
SEGURANÇA 

A Assoàlçio Paranat""' d oo En!ll"nh<iros de Stp 
rança conferiu à Copel a Medalha do M&ito Poranae01 
de Engenharia de Segurança do Trabalho. A condecoro 
ç4o foi entregue no dia 25 de julho, no auditório do IE1, 
ao gerente do DPSM da Empresa, enll"nheiro Hager Mo 
nocehio Filho, representando o presidente. 

Ato ser criado o Departamento de Segurança e Mt6 
cina do Trabalho, e m maio de 1980, se regislnlva por ta 
nas eslat lsticas da Empresa cen:a de ISO acidentes COII 

afastamento. Este núme ro colocava a Copel numa JM>' 
ção incómoda e ntre as 49 empresas do setor qoe inlo 
gram o Gropo de Intercâmbio e Difusão de lnfo rmaçOII 
sobre Engenhari.o de Segurança e Modicina d o Trab.., 
da Eletrobrãs. 

Com o DPSM iniciou-se um processo de trabalho t. 
sead o na soma de esforços, (o departamento fui formado 
por engenheiros e técnicos convidados das áreas de c ... 
truçto, Engenharia de Sistemas de Dis tribuiçlo • T,... 
missão, Opençio • Manu tençio de SUtemai da Ea 
presa) na bUSCJ da eUrninaç:Jo das causas dos acidtus 
e corudenriuçlo do empregado nos mais diversos ni..t 
de atuação. Nos anos ""gointes o número de acidontal 
situou-se na faixa dos 60. 

No final de 8S foi estabelecido um f'lanejamtnlo ú 
tratrgico que dt fmia como me ta reduzir ainri:J msis r 
gradativamente os inditfi registrados. Hojt a Cop4 
ocupa urn lugar privilegiado no setor de energia e lél!Q 
sendo considernda "Empresa modelo Jo setor" em lu. 
ç:Jo dos resultados positivos de seus progr.uno' dt itp 
rança e do reduzido número de acidentes do trabalho. 

PRÊMIO 
COLUNISTAS 

o 
o 
n .. 
~ 

'' I 

a 
o I 

" EMAGREÇA SUA CONTA DE LUZ": com t•­
panha pan economia de energia, levada a eleito • 
1985, a Copel recebeu a medalha de bronze da Associt 
ç:lo Prêmio Colunistas tm ãmbito nacional< medalha• 
o uro no prémio regional. Essa p~miaçio foi na colf .. 
" Serviços P6bUcos" • a campanha foi veiculada em 10411 
os jornais do Estado. 
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"QUEM LÊ, CONHECE E PARTICIPA" 
Todoo oo emprepdoo e 10\11 dependente• ~ deaeJ• 

rem adquirir livroo dunnte a U Expoliçlo que aconte­
ce" de 27 a 31 de outubro na entrada do edif(eio-aede, 
te rlo esLe ano uma vanl.lpm maior: &16m do dea:onto 
de IS por cento, poderfo papr medlaote o proce110 do 
deaconto em folh a, snç• ., apoio ela Fun~lo Copel 
que eaú umbml operacionàl%ado esta novidade para 
o Interior do f!1tada. M reJionaia, que recebcrfo oo tf. 
tuloo l dispoliçlo doolnteretaadot e o 11111terial OIICesú­
rio para u compru com deaconto em felha, culdarlo 
de todo o proceao. 

A mootn acontecem dura~ lo • çomemorações do 
3~ aniverddo da Empresa e dever' reptrar o JUCCUO 

alcançado no ano anterior. EatariO a poolll obna doo 
mail Importante• 11110re1 nacionais e lotem.:ionllis 
abranaendo as 6reu de enaenharia e~trlca, eleu&tlca e 
q11ímica ; dire ito, adminiltnçfo, poi(llea, eo:onomia e 
Uterarura em aent. 

Seia livradu participarto delta fi Expooiçfo de U­
vroc: Ao ü vro 'lknico, ComunicaçiO, Ourin, Curià ba, 
Ghipone e J. M. Livrada Jurídica, apmentando, cada 
uma, 1 relaçiO de livroo que estarl o em prornoçio. 

AO UVRO TEcNJCO 
Torvelinho Dia e Noi te - ~ J. Veiaa 
Marketlns de Guerra - RJes e Trou I 
Coleçfo " ArLe de ... " 

Cz S 39 
Cz S 56 

CzS 120 

UVRA1UA DO CHAIN 
SO 6 zo rdo quem quer - Uchoa 
Bleca1te - Man:do Rube111 Paiva 
Colcçfo Primeiroo l'aaaol 

UVRAJllA GBIGNONE 
O hotel - Artbur IUilley 
Aeropor1o - Artbur Hailley 
Ainda estarnoo vivos - J. M.. SimmeU 

UVRAJUA CUIUTIBA 
Noi te sem Alclntara - Joou6 Won teUo 
Jlmmy foi ao arco -íris - J. M. Simmell 
lohldiçiO eterna - Manud Puia 

LNRAJUA COMUNICAÇÃO 
Gw de a1to-suf.:ieocla - J. Seymour 
lnstalaçlles f!lttrieu {4 vol) Siemens 
A dieta revolucion6da do Dr. A tJdnJ 

J . M. UVRAIUA J URIDICA 
ComenU.rioo i lei da economia popular -
Mílton Azevedo 
Dicion6rio Jurídico de Bolao 
Nova Lei do I nquillnato 

SUIIEBTAÇÓEII: ENCONTRO DA OPERAçAO 

Sob a coordenaçlo do t6cnico Heleno Borses Bemeira 
(STO/DPPL), a Superin tende nc11 Reg10nal de Cascavel 
sediou, nos saiOes do HoLel Copas Verdes, entre ~ dJas 
04 e 08 de apto o 2° Encontro de Operaçlo e Mano­
bras de Su bestaçOes 34,5/ 13,8 kV, quando estoveram reu· 
nidoo cerca de SO represenran tes de SIU, CTRI e STD. 

Sesundo oo participantes, a oporrunidade c nada para 
a discussfo de problemas e experiéncias cOITIJns 6 vlillda 
em todos Cll sentidos. Desde que o prime110 encontro do 

EM CORNÉLIO, 
GINCANA DE SEGURANÇA 

Na pnme1ra semaníiil de 
agosto os e mpregados lota­
dos em Comílio ProcOp io 
promoveram 1 11 Gincana 
de Segura nça, concomitan· 
temente às at ovidades da 
Semana Interna de Preyen­
çlo de Aciden teL 

Alguns se revelaram ex­
celennts c.,tores interpre­
tando músic• com mens• 
gons sobre lejiUrança. Ou· 
trOI apresentaram-se bons 

atores de peças teatrais 
que enfocwam, com pro­
fundidade, o acidenta e ou as 
conseqüênctas. 
~lgadas todas as apr• 

sentações, a equipo da 
STO I fo i proclamada o 
grande campol. Em _,.,. 
do focou 1 equ ipo STMO 
e nquanto que o pessoal 
do EMSE comeguiu o tar· 
ceiro lugar entre • oi to 
concorren•. 

sênero foi desenvolvido, e m Marina', no final do ano 
passado, 1 ' "'" de operaçlo de SE's aprofundou ainda 
mais o intercãmbio de informações co mo forma de mao­
Ler a t11al l2.1doo os trabalhos que reallz.am. 

Dentro da pro8flllliÇIO, os participantes aproveita­
ram para eferuar llml visita lknoca a hidrelo!triea de 
I t.aipu e 1 Subestaçlo de Fumas, em Foz do lsuaçu, re­
servando as noiLes para atividades esportivu no Oube 
doo CopeUanos do Oeste, em Cascavel. 
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PREVENIR ACIDENTES · 
TAREFA INDIVIDUAL 

Os ompregadoo do Cen­
tro de Trensmlulo de M• 
rint6 plr1icipw.., do I S. 
miNrio de O..nvolvimen­
to para Membros de Mini­
Cipa, o uvindo e discutindo 
Dinlmica da LegislaçJo 
l tinenta, da Seguranç.a do 
Trabalho, Ralaç!les Hu m• 
na, Primtíroa Socorros • 
Dnenvolvimento de Reu­
nilies. 

O tribalho, roal izodo 
em 7 etapa • rT)IJnai.s du· 
rante lo4 d ias, 1r1e como 
objetivo incuti r no trab• 
lhador • efetiva conscien-

tlzaçlo de 11 preparar ld• 
quld.,.nta para as ta,.f• 
d o dia-a -dia, dentro de 
um programa p,....ncloni .. 
ta panicipltivo. Dentro 
d - esplrlto, cada in te­
granta de equ ipe d..,e pro­
c urar Pr..,er, Ver o Oue F• 
zer e Tomar • Provid6n­
ciar 1 Tempo buocando, as­
sim con~elent lzar-sa de que 
a retpo nsabil idade de to­
mar a inici1t iva quan to t 
p revençlo de acidentet do 
trabalho ' de cada um em 
particular - nfo sO do r• 
p resentanta da equipe. 

UMA HOMENAGEM 
PÓSTUMA EM FOZ 
MoiMI Marq""rdt nMCiu em 11149, entrou na 

Copol em fowrairo de 1970 como eletricirta de 
"'!!nc:iL O.pois ~u 1 Encw~o de Manutao­
çlo de Linha Viva, Clf'IIO que exon:eu at6 o -
falecimento, em 20 de lfOitO de 1985. Perda p,. 
mature para 1 Copel, para oo colefll de Foz do 
lguaçu e pwo 1 comunidade local. 

MoiMs p..ou mes deixou muito vtv• • JUI im• 
gom de bom amigo, trlbajhador, com grande espi­
rita comuniUirio. Ainda muito cedo, todos os d ias, 
MoiMI 1..,..,-.,.,. para acompanhar a roda de c hi­
morria doo colet• de trabalho no COO/ Foz. 
Q ... ndo nlo trlbalh..,o, 16 IIUVI MU MoiMI pro­
c urando problemas pelo cidade e companheiros 
que o .;ud-m 1 resolvf.loo. Era um verdadeiro 
apaixonado pelo Copel. 

A Aooociaçlo doo FuncioM rioo da Copel de 
Foz fez IO!ic itaçio i prwfeitura local para que o 
nome do ex-companheiro de trab .. ho fo111 nome 
de rua. numa horM'napm merwcid1 par• quem 
llmpre 11 preocupou eom 1 coletividade. O podido 
foi .. ndido e hoje, MoiMo Morquatdt oe-' lem­
brado por todOI IIUIIliOI por aquelo ruo p-m, 
e , oxal•, multoe deoMI traruevn• 11 lmp...,ao­
Mm do meomo ooplrlto do colega ""e tio p...,_ 
rnen• nos deixou ... 
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LEMBRANÇAS DO EUCLIDES APOSENTADO 

Simplicidade, amizade e emoçlfo marcaram a 
solenidade de despedida do EucUdes Cordeiro da Silva 
que se aposentou depois de 26 anos e meio de serviços 
prestados à Empresa. A homenagem foi no dia 30 de 
julho, em Maringll, onde viveu grande parte de sua vida. 

Nascido em Panelas de Miranda, Pernambuco, veio 
para o Paraná em 1953, com 37 anos, tentar melhor 
sorte. Entrou no DAEE, brglo que administrava os 
serviços de água e energia. Já em janeiro de 1960 passou 
para a Copel. 

Das lembranças, entretanto, o que Euclides mais 
extrai slo passagens acontecidas quando trabalhava no 
DAEE!. Ali"ele fazia de tudo um pouco: construi a Unhas, 
subestaçOes, faz•a ligaçOes e atendia os consumidores. 
''Os postes, n gente buscava no mato. Derrubava a 
Arvore, um trator de esteira puxwa até a estrada e ali 

Doualtfan·a tmtnta oo mlliÍdo tl/embrançtZ dot colegas. 

um caminhão pe811v• e levava até a cidade, em pontos 
próximos por onde passaria a linha. Dali pra frente, e ra 
no muque. Os postes e as cruzetas eram furados com 
Irado, no local do serviço, depois levantava-se o poste 
com os braços", conta, salientando a dificuldade do 
serviço, como que a dizer que hoje é moleza. 

Araruna já tinha sua rede. Quando foi encampado 
o serviço daquele município, lembra Euclides, 
encontraram postes de eucalipto sem tratamen to, 
cruzetas de madeira com mlfo·francesa improvisada com 
mata·/' unta. " Quando fomos construir a rede de Santa 
lzabe do I vai, carregamos o camlnhlo com 40 postes 
e a gente ainda ia em cima deles .. .''. 

Euclides tinha o costume de chamar as coisas de 
"bixiga", o que lhe valeu o apelido. Nem liga, tal 
o apreço que tem pelos companheiros de trabalho. Sua 

dedicação por tudo o que diz respeito à Copel é quase 
extrema e lembra com orgulho e emoçlo a homenagem 
que lhe prestou o superintendente de Cascavel, 
colocando o seu nome em uma importante obra de 
eletrilicaçlfo rural; a viagem que fez a Curitiba atendendo 
convite do Parigot de Souza; o empenho do Mil ton 
Martins Carneiro em visitd·lo, na última visita que fez 
a Maringâ; e ex.lbe com satisfação uma foto feita quando 
recebia o cerf)cado de 10 anos de serviço, em que 
aparece junto com Parigot de Souza e Milton Martins 
Cameiro. 

Euclides agora vai dedicar-se à família e aos netos 
mas n:roesquece do recado de quem sempre primou 
por segurança: "trabalhem com segurança, assim. 
dedicam amor à Empresa". 

ACIDENTES DE TRÂNSITO - NOVO PROCEDIMENTO 
A partir d e 9 de ju­

nho o Dctnm - PR deixa 
de emitir os resultados e 
pareceres técnicos de aci­
dentes de trânsito. O usuá· 
rio envolvido cm acidentes 
apenas deverá comparecer 
ao órgão se quiser obter 
cópia do boletim de aci­
dentes preenchido pelo po­
licial no local da ocorrên· 
ela. Nos casos com vitl· 
mas, o Detran - PR enca­
minha cópia do boletim à 
delegacia competente. 

O procedimento de 
atendimento a acidentes 
de trânsito, adotado pelo 
Detran - PR desde a ex· 
linç:ro do Conselho Deli­
berativo de Acidentes em 
setembro de 1984, passa 
por al teraçoes visando agi· 
lizar o atendimento ao 
usutlrio em todo Parantl, 
bem como evitar a sobre­
carga de atendimento do 
policial de trânsito. O no­
vo sistema de atendimento 
na seç:ro de acidentes faz 
parte de estudos realizados 
por diversas âreas de trân­
sito, seguindo a poiJtica 
administrativa do 6rglfo no 
sentido de promover me· 
lhorias no atendimento ao 
público em todos serviços 
prestados. Dessa maneira, 
o Detran - PR está desatl­
vando a Comisslo formada 
por pessoas da comunida-
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de, PoUcfa Militar e do ór· 
gno, responsável pelo pare·. 
cer técnico do acidente. O 
próprio Conselho Nacional 
de Trânsito devcrã c riar 
nova sistemática de atendi· 
mcnto de acidentes seme· 
ihante a que foi implanta· 
da no Dctran - PR, obje­
tivando padronizar proce­
dimentos a nrvel nacional. 

A Comlss!o de A ná­
lise e Pareceres - Capa -
criada em setembro de 
1984, atendeu em 1985 
em todo Paraná 24.785 
acidentes de trânsito. Na 
capital paranacnse foram 
analisadas no mesmo pe­
ríodo, 12. 149 acidentes 
em 244 reuniOes. Em Curi­
tiba, slfo atendidas por dia 
70 pessoas em busca dos 
resultados. 

Segundo informa-
ções da Divislo de Pericfa 
de Acidentes do Detran -
PR, as ocorrências de trân­
sito que forem comunica­
das continuarlo sendo 
atendidas normalmente, 
bem como eventuais quei­
xas. Os prazos para ret irar 
cópias do bole tim para os 
fins legais ou judiciais per· 
manecem fixados em I O 
dias, em especial quando 
houver a necessidade de se 
aguardar os laudos de do­
sagem alcoólica por parte 
do Instituto Médico Legal. 

Quando as partes nlo en­
trarem cm acordo quunto 
aos danos materiais ou 
mesmo que entrem, por 
garantia poderão chamar o 
plantão para levantwncnto 
da ocorrência c retirar a 
cópia do levantamento 
após lO dias, para Instruir 
"ação própria" junto ao 
poder judiciário, quando 
for o caso, uma vez que o 
Detran n:ro mais procederá 
a análise administrativa da 
ocorrência. 

As atribuiçOes legais 
nos casos de danos cabem 

no judiciário, uma vez que 
o julgan1ento, de acordo 
com n constitulçtro Federal, 
nAo compele ao poder 
executivo. O objetivo do 
Detran - PR passou a ser 
apenas o comparecimento 
ao local e registro de evi­
dências nl!o ampliando-se 
a punições e mui tas basea­
das no levantamento. Os 
casos com vrtimas e em· 
brlaguez em acidentes te­
rio o mesmo t ratamento, 
porque o órgtro continuará 
aplicando lei baseada no 
Regulamento do Código 

Nacional de Trânsito após 
consultar o laudo do lns. 
titulo Médico Legal. As a­
nálises e pareceres ficar11o 
por conta do poder judl· 
ciário. 

O novo sistema de a­
tendimento tem inicio a 
partir do momento em que 
o usuário comunica o acl· 
dente ao BotaliJ!fO de Polf· 
cla de Trânsito ou Policia 
MOitar. O PoUclal desloca 
o~~e até o locai onde faz o 
levantamen to c preenche 
um boletim de acidentes, 
enll tindo a seguir a intima· 

ç~o de comparecimento ao 
usuário. O bole tim é cn· 
caminhado ao Dctran ou à 
respectiva Ciretran ou Pos.. 
to de Trânsito. O atendi­
mento da seç~o de acfdcn· 
tes de trânsito do Detran, 
dentro da nova sistcmtltl­
ca, traz vantagens ao usu· 
ário, evitando o problema 
de fll as e deslocamentos 
desnecessários dentro do 
órgao. O usuário é encami­
nhado ã seç~o onde um 
funcio nário verifica o nú­
mero do boletim de aci­
dentes c fornece o docu­
mento para conhecimento. 
Caso o usuário deseje uma 
cópia do boletim, o fun­
donário prontamente pro­
videncianl a mesma auten­
ticada, mediante o paga­
mento de uma taxa sobre 
o serviço. 

Para a segunda 
etapa a ser Implantada fu­
turamente, o projeto prevc 
um trabalho paralelo de E­
ducaÇio de Trânsito e M~­
dico Psicológico com obje­
tivo especfflco de orientar 
melhor os ln fratores cons.. 
dentiza.ndo-os sobre o 
problema de trânsito. Os 
infratorcs mais comuns 
multados em fiScalizaç:ro 
também receberilo orienta· 
çoes desse genero por par­
te de profiSsionais do 
Detran- PR. 
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A MAIS BELA GAROTA 
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A Escola H iram Rolim Lilmi!S e a Associação 
de Pais e Mestres da Usina Parigot de Souza pro­
moveu um concurso para a escolha da Garota da 
Escola. numa movimentada festa acontecida em 
23 de agosto no salão do clube. 

Concorreram 13 garotas, indicadas pelos alu­
nos de quinta a sétima série da escola: Adriana, 
Audrey, Cláudia, Cristiana, Denise, Elis Regina, 
lvonete, Madirlene, Marl ize, Mery, Rosane, Sa­
rita e Vera 

Após o concorrido desfile. o corpo de jurados, 
formado por pessoas da comunidade local. es­
colheu Adriana de Fátima Vreira, 13 anos. cur­
sando a sétima séne. como a Garota Escola Hi­
ran Rolim Lamas. Como pnncesas ficaram Au­
drey e Sari ta, enquanto que Cristiane lo i eleita 
m iss simpatia . 

,, 
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COPEL ECONOMIZA NOS FRETES INTERNACIONAIS 
• BtJI. tbvlllcio AllHJrru Ort~bovski 

Como sabemos, as Conferências ue Fretes lnternacio· 
nais estabelecem. regulam e fiscalilam a correta aplica­
ção das tarifas de fretes internacionais cobrados pelos 
Armadores (C ias. de navegação), vrsando eliminar a con· 
corrência desonesta entre eles bem como garanur uma 
taJifa mini ma para evitar prejur'zos ao se manter uma li· 
nha regular de transportes, como por exemplo Brasil -
EUA - Brasil, lendo ou não carga para o transporte. 

Ocorre porém, que se compararmos as ta ri fus cobre· 
óas pelos "Outsiders" (não cordorenciados) percebere· 
mos uma diferença enorme em relação aos conferencia­
dos. Esta diferença é exatamente devrdo à não regulari· 
dade de serviços oferecidos pelos "Outsiders" e, entre 
outros fato res está a garantia oferecida pelos Armadores 
Conferenciados de que a carga chegará no tempo provis· 
to, ao seu destino. além de ser oferecida certa regulari­
dade o periodicidade de navios na escala. 

Então nos pergun tariam: Porque a Copel não utiliza 
os serviços dos "Outsiders" se ales oferecem fretes mais 
em conta? Ocorre que a Capei importa amparada em Le­
gislação especifica que estabelece que o transporte deve 
ser ofetuado por emprasas de bandeira brasileira, para a 
obtenção da isenção dos impostos de importação e I.P.I., 
Yisando salvaguardar os interesses do par's. t uma forma 
de protocionismo ao transporte marítimo, adotado pela 
(flaioria dos pafses. 

E Obvio que temos que contratar empresas brasileiras 
para gozar da referida isenção. Para tanto sempre existiu 
um porém : as altas tarifas conferenciadas. Como os fi· 
1l811Ciamentos externos cobrem, por exigência do Banco 
Mundial, apenas os valores cotados pelos fornecedores 
l'ltrangeiros, a di ferença é absorvida pela Copel. 

Punindo do princr'pio acima, aliado ao fa to que "Bra· 
1ileiro tem jei tinho para tudo" iniciei um estudo visando 
~abilizar formas de se obter preços de fretes mais vanta­
josos do que as "migalhas" concedidas nos Acordos an­
Ue os usuános e as Conferencias. 

Consultando empresas de navegação, Conferências de 
Fretes, Agentes Morft imos c outros, partimos para a 
negociação de fretes, sempre considerando a periodici­
dade de navios e valor dos fretes conciliados com os inte· 
resses e urgência do material na Copel. 

Como resultados, gratificanteS, obtivemos descontos 
significativos para a Copel, comparados com os que ofi· 
cralrnente as Conferêncras de F rotes haviam anteriormen· 
te concedido através de Acordos especiais, os quais, aliás 
não são muito atrativos devido. também, ao falo que vi· 
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sum salvaguardar, de forma especial, os intoresses das 
Conferências, rulegando a segundo plano o usuário (no 
coso a Copel). 

Houve casos. e existirão muitos outros. cm que após 
negociações poderemos conseguir fretes de até 50% a 
monos que os conferenciados. e fazendo corn que, se não 
conseguirmos iguafá·los aos fretes cotados, pelo menos se 
aproximem ao m~x rmo. Consequentemente, há possibil i· 
dadas dos fretes pagos serem cobertos integmlmente pelo 
financiamento ex terno ou pelo menos quase integral· 
mente. fazendo com que a Copef desembolse uma quun· 
tia muito menor ou até nenhuma, de recursos do caixa, 
para absorver a diferença nõo coberta pelo financiamen· 
lO. 

Traduzindo em números, de rulho/85 a rulho/86 obti· 
vemos desconto na casa dos US $ 120,292.96 ou seja 
Cz$ 1.709.471, 13, sem contar outros tipos de abatimen· 
tos tais como: eliminação da taxa de combustlveis 
("Bunker Surcharge") para um dos fretes, no valor de 
US$ 3,543.00 e desconto "extra-conferência" de US$ 
1.706.00, o que totaliza US$ 125,541.96 ou seja Cz$ 
1.737.500,73. 

A partir das novas negociações, iniciad!IS no segundo 
semestre de 86, espera-se que obtenhamos uma econo· 
mia de 20 a 40% em média nos fre tes de equipamentos 
adqur ndos no mercado ex terno. mais especificamente 
provenientes da Europa e Extremo Oriente. 

Assim, concluiu-se que o custo final dos equ ipamen· 
tos importados pode ser barateado. reduzindo com isso 
o custo das obras da Empresa, aproveitando melhor os 
recursos de financiamentos ex ternos e fazendo com que 
o caixa da Copel sinta o munas passivei o impacto cau· 
sado pela diferença entra o frete cotado e o realmentc 
pago. 
* O sw-aldo Albllrto D lllbovtki 4 

Ba:h•tel •m Adminilui!Çio r» Empru.M - Hilb1Urado •m 
Comltcio Exc.rior• foi Mimlrido•m "W·o d.l6. 
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EM SEGREDO, A MARCHA 
CONTRA O ALCOOLISifiiO 

Do correspondente 
Alarmado com o crescente número de casos de alcoolb­
mo que ae registra na sociedade contempolfnea, e com 
as suu conxqiiênclas mai!J imediallls tais como 1 desin· 
teg111çfo da famllia, abllentismo ao trabalho, improduti­
vidade, acidentes e violência no lar, o Dep•tamenlo de 
Construçfo SegJedo, através da Divido de Sl6de, Divi­
são de Segurança do ll"abalho, Serviço Sodal, Co~gio 
EoJ!' Michel Reydams e demai!J llt8JReOIOs da comuoi­
dlde, eslll deaenvolvendo uma campanha de consàcn lí· 
zaçfo para a gravidade do problema. 
Foram ministradas palestras e projetados filmea aobre o 
assunto e como ~lula-mater para a implanlllçfo do mo­
vimento, foi criado um grupo A.A. (Alcoólicos Anóni­
mos), o qual está em plena atividade, apresentando resuJ. 
tados acima da expectativa. 
Para um maior envolvimento da comunidade com o pro­
blema está em fase de criaçfo um grupo de " A1 Anon ", 
entidade que congrega familiares e amigos dos alcoóicos 
e que tem por fll•alidade básica dar o apoio a nível social 
e familiar que o alcoólico necessita para a sua recupe­
raçfo. 
A criaçfo dos grupos de A.A. e AI Anon, tem se viabili­
zado graças ao irrestri lo a poio que entidades conf!Õneres 
de Curitiba, G uarapuava e Pato Branco têm prestado. 
O Co~gio Eng9 Michel tem participado do movimento 
atrav~s de pesquisas sobre o assunto, solicitadas pelos 
professores de ciências e de concurso de redações sobre 
o tema. 
As reduções revelaram a lucidez dos jovens e toda angús­
tia que a problemática do alcoolismo gera na sua mente 
e no seio da frunília . 
Eis algumas das redações classificadas: 

NÃO SEJA MAIS UM 
O hl, qu .. do w.fo o Mnhor perdlndo lU I força por ceuu det:ta 
m-'dlta t.bkla, 1into-me culp11do, pwea que o Mnhor nlo ouve 
a sua famllle, só pente nest a outra famllia. que • 1 cervela. 1 pin­
ga 1 outrll mel L 
Ele esti te destruindo pouco e pouco, mas quem leve o JCingio, 
01 t ep•. ou chutes, somos nós, os seus verdadeiros companheiros 
que o Nnhor nlo vL 
E e sue ceu1 e: equele ell d 1 esquina, equ .. l que o llnhor vai • 
dorme todos os dias. 
S. depende~M de mim, ferie tudo pare tirer vod def, dMtl ,.,. 
jeta, m• o senhor nio ouve nintu6m. o senhor stt tMbe, fu:tndo 
aue femllie pas,.r v.rvonhl, leva-tdo vod tod• • noites p•• • 
suee-.a. 
Ouantos babed01 nlo morrem n• estred•l 
Todo este d inheiro que voei psta nestes b•tt 6 iQ911do tore, m• 
11 voei comprasse roupas. 11imentos. doces p1re 1 IUI femm, 
e.-urle ejudllndo • nó5. 
Pei, 1ind1 • tempo de perl!r 1 pensar qu1nto fn mel 1 voei tttl 
bebida 

Aluno de 6.1 s•rie - 13 enos. 

COMO VENCER O ALCOOL 
O 6k:ool COITbl, m• Mgun~ bebem l»f\SSndo n• •u• rNto~~ 1 
trlstaua. 
Querem d1Nib8f.- com ateu•m. m• nlnguM-. 01 .cu•. por IMO 

t.t.m d•trulndo • t i Pfl>pt-lo. 
Voei, que Mbt, P•• enqu•to h6 •rnpo, M vocf con-nuw. vai 
.caber mOf'IWndo 1 MUI f.rnlll.,. nlo quenm luo. El11 qu.,..m 
tl.r .,-ad, pois • o ch.te da femflla. o uempfo de tua c.._ Se 
vod beMr, o qu. Mrt • ..., fllho? Um Wt.do que MfUe 01 
ma.~t exemplot7 Nlo. nlo deixe qutluo acon~l Pere e'**' 
euldedo com o MU próximo .,..o, tfe pode .., dtf lnltfwo • ~ 
do ealm wocl cem e ..colha: • vldl ou a morta. 
Nbl prefeflm01 e vfd&. Nlo bebe meisl Ouendo voei bebe, MUI 
femlliarws sofrem. A. YIMI voc:41 b.- nei11, el• ch ... m 1 fugir 
de e .. pre nlo ver vod btbldo, destruindo tudo. 
P.Jzinhos, 10 lerem erte pequene rect.çlo dedicede • voctt, lemo 
brtm-41 d• conseqOinci• do Mcool~ ''"" de vodrl tiCirtm 
doentltl~ poc:t.rlo 11:6 Mr PrelOS M meltrete,.m IIUI femllle...._ 
Sigam o meu consethol 
Eu Mi que 6 multo diflcll m• com um pouco de boe vont8Ch • 
força de penu~mento voe .. poderio vencer ... obst6eulo, que 
•d • sue frenu e que 16 cwurt e morta M for quebredo. 
B•te vool dizer: 
- Nio quero meis beber, ~ttou me dest ruindo. Chle•l Mlnhe 
mulher e meu• filhol .. ,., 10frendo por minh• caaa&. Eu dno 
p...,. de beber. eu Mi que N eu continuer, pouo perder tudo, 
pouo nlo mail VIl' o ~ brllhll', nlo w• mlnh• mulher e meus 
filhos e eltt nio i rio meis toner de mim. Sei disto e 11' P•• o 
bem dites e meu, o "cool nlo chtglfi perto de mim mel• I 
F1çem isso, pelzlnhos l Sb eiud•" 1 vods. N&. g01t1mo1 multo 
dtvoch. 
F8ÇIIm isso por nble p or voc6t mesmos. 

Alunl d• 7~ t6rie - 14 •nos. 

O ALCOOLISMO 
O 6fcool como muitos. 6 um vicio no qual se afunda no mude 
depteufo; • tudo começ• •trew611 de ..,adheis .. ~. 
M. por qu'7 Porque todol 01 .. co6111rM do considtrldCMIIIJt&r 
p idamente Yllllbundos7 Sert que etffte um m otivo tio justo 
p1r1 isso? 
Acho que nlo, nem tod01 blblm por 11111m simpl11 mervfneh: 
si m. existem os que bebem por simples prazer; m• aiftlm OU· 

t ros que etrevU de be~d• detcllftgem tode 1 sul env(lsd1, 1 tUI 
rif'f'oha. devido 1 lgnortncle dttta tociedlde onde que vivemos; 1 

existe aquele que tem medo de encarer e r .. lid1dl e H tntrep 
compfet1mente t bebida, etquecendo que o nosto mundo, somos 
nbt que firamos, 1 no111 ftllcldlldt depende 61 nós mesmos. &. 
quecem que o Imponente nlo alo somente not~os bhos 1 sim • 
noues tentlltives dt lutL E a pwtlr dar todos necessitam do 
tlcoo', como 1lgu'm nec:e~slte de 6gua num daMrto, como o 
prbprio ., que ,.,~r&. E vei 11 estr~do, cometendo crim• 
absurdos, completamente t m briegedo. vai se ecabando, l t6 eh• 
gar ao dei frio, enlouquecer e cometer o suic ld lo. 
Neste mundo 1m qu• vl'l'lmos, nlo podemos prever o dl1 di 
em.nhl, a vida 6 do curta; • Nllt •eoóletras slo dotntM e p,. 
cise.m ,.r tt'llfados. M• nlo s1mplesmen .. com rem6dios, cll· 
nic•, m• tim, com apoio, com um pouco mais de compr.endo; 
porque 11 nbs nlo elertemo1 o nouo prbximo, nlo ejud6·1o 1 
combater este vfclo, •••remo~ a judftldo a mater m••• um que 
veio ao mundo com o direito de viver e nlo '"ignorado. 

Alune da 8~ 16rie - 14 enos. 

ARRAIÁ EM FESTA 
No d ia 28 dt junho foi rpliuda ume grMdi01e festa Junlna 

no Can ttuo de Obr• da Usin1 Hldrel,trice Segredo. Ele tew inf· 
cio h 14:00 horaJ ne ., .. IJC terne do ginisio de esportas onde 
fon1m lnstal8d• barrequinhas pere • vendi de quentlo, pinhlo, 
pipoc' cechOt'ro quente , espetinho, bebid•. 116m do lmpretel,.. 
df~l Mrv5ço de alio fefanlaL 

Tamb6m nlo taltttem •• ttadicion1i1 btiTequlnh• de ~u. 
roleta e bola na lata. Mtt, o ponto aho da festividade foi Mm d(t. 
vld1 1 c~e ao porco, onda os candidatos t inham um minuto pare 
tenter pegar um loltlo dt'ltdamente enUibado 1 sotto no lnuwior 
da um p;quall t o tradlcion11 peu·d•cebo onde a rapezlede P•· 
sou o d ia tantendo demont, rar •u• hlbilldldes de alpin istas. 

Durante todo o decorrer da tarde 01 pretentes pud•em 
eprwciar diviu10l nbmttos artluic:os qua foram ..,,.stntadOt pe-
101 elun01 do Co16glo Eno-0 Michel Reydams. Após • 20 hor• 
1 festança p•sou di t ree externa pera o sallo do 1lnúkt de ... 
portes, oncM um conjunto fo,medo por membros de comunidNI 
local animou o blile eU • 04:00 hor• de ""'df\t91d&. Foi um 
legi ti mo belle ne r~ com c•amen·to caip ira. quldrithl e muh• 
enimeçlo, onde e palavre • ordem era elegrie. 

A promoçlo foi da Divislo Adm1nlltrative do OPHS 1 con­
tou com a partlcipaçlo de Etcole, Grupo de EICO-.frot. APM. 
Vet•ranos, Equipe de Recreaçio e comunidede •m ttrll. 

"CHACHAU" 
SEM ELE O ESMERIL 

NAO FUNCIONA 
O dedicado Aderson Zapchau, empregado do Centro 

de Transmissão de Ponlll Grossa, 6 anoo de Copel, 
preocupado com o normal esquecimento que se fazia 
do equipamento de segurança noo serviços com esmeril, 
resolveu inventar um dispositivo que condicionasse 
o funcionamento do esmerll à utillzaçlío do p rotetor 
facial. Surgiu o "chachau" - assim balizado pelos 
colegas do inventor. 

A idéia simples e funcional consiJte em retirar 
o comando de acionamento do esmeril e colod·lo num~ 
caixa onde existe uma hasta contatora que aciona uma 
chave micro-switch. Nesta haste 6 pendurado o protator 
facial, cujo peso faz com que a chave fique na posição 
desligada. Para acionar o esmeril, o operador t! obrigado 
a retirar o protetor facial de haste, o que faz o contato 
fechar. Jamais algut!m poder' alegar esquecimen to. 

Todoo os setores do CTRP que têm esmeril, já 
utilizam o "chachau" com excelentes resultados. As 
Interessadas no importante dispositivo 
e para que ninguém mais alegue esquecimento ou 
inexistência do E PI, fica ai a sugestão pa111 recorrer 
ao " Chachau". 

A Superintandência A e· 
g1onal de Curittba, desen· 
volve com êxíto o I Curso 
de Linha Viva no âmbi to 
de uma regional. Contando 
com instrutor p róprio e su· 
porte do DPDP, o cu rso 
começou no d ia 25 de 
agosto e se prolongará at6 
a segunda semana de ou tu· 
bro. O evento conta com a 
presença de 09 partic ipan· 
tes, sendo 06 da S RC e 03 
da SAM e tem por objetivo 
a formação de eletriciStas 
para os trabalhos em linhas 
e redes de distribuição 
energizadas. 

Segundo o Eng!' Hum· 
berto Sanches Netto, go· 
rente do DPRO "hoje, pra­
ticamente 98 por cento 

dos trabalhos 
pelas equipes de 1 
são através do 
contato. res tando 
2% para os trabalhos 
tância. Assim. o curso 
ênfase aos trabalhos 
método ao con tato 
ciando a redução do ten> 
po de d uração do cu no do 
13 para 8 semanas. Outro 
grande vantagem da suo 
realização a n lvel de regio­
nal, é que a parte prllico 
pode se r feita já com orr• 
lização de trabalhos "" 
campo, ajudando assim, m 
manutenção das redes r iii­
do ao encontro da de!at> 
tralização das atividades de 
treinamento~~. 
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A ARTE CALCULADA DO PUPULIM 
"NA PINTURA NADA ACONTECE POR ACASO''. 

Autodidata, Pupulim começou por começar 
como o maioria, por puro distroção de final de 
semana, e de repente o que era apenas um 
"hobby" passou o ser quase uma otlvldode 
poro/elo, absorvendo codo vez mais tempo 
no agendo o indo aberto: dependendo do grau 
de complexidade com que Imagino executor 
cada obro, Pupulim pode chegar o produzir 
de sete o oito novos quadros por mls. 
/NFLUlNCIAS 

Pupulim não nego ser admirador de um sem 
número de artistas, e por suo paixão 
frequentemente excursiono cumprindo o eixo 
Rio-Sõo Paulo sempre que um acontecimento 
de porte atraio e os afazeres permitam. 
Aproveitando os viagens, tento novos contotos 
que possibilitem ampliar os horizontes ou 
aprofundar conhecimentos, como uma que fez 
há algum tempo o São Paulo e que acabou dando 
o oportunidade de visitar o coso de Alfredo Volpl, 
um dos maiores artistas plásticos do Brasil 
e o preferido de Pupullm, que o considero 
"o melhor co/orisco do pofs': Como fruto dessa 
visifo, Pupullm guardo como verdadeiro relfquio 
um poster autografado por Volpl - crédito 
à providencio/ oção do Irmã de Volpl, que 
o mu(fo cus fo conseguiu colher o assinatura 
do Offedlo e o fé certo ponto misantropo pintor. 

Em suo formação de autodidata, onde um 
quadro Termino sendo cobaio do outro, Pupullm 
reconhece ter sofrido uma série de lnflutnclos 
e foz questão de não negar nenhuma: "O artista 
que nego receber influências em seu trabalho, 
mence. Não há quem não aprendo vendo os obras 
de outros ortlscos•; afirmo. As Influências 
começam por suo primeiro tela, pintado por 
volto de 1972: "Foi quando moffeu Poblo 
Picasso, e eu pensei em homenageá-lo pintando 
algo que tivesse um pouco do suo 6tlco, o 
estilização extremo dos figuras humanos como 
era do seu feitio, no fase Impressionista': Depois 
disso, passou por Volpl, tentou alguma coisa 
em termos de realismo com o definição cloro 
dos troços humanos - com o que não se deu 
multo bem, reconhece -, voltou às formos 
estilizados como os de Portlnori, circulou pelo 
obstroclonismo geométrico e pelos grafismos, 
e está às voltas otuolmente com paisagens, temo 
que lhe deu os prémios do concurso de copo 
poro o 1/stiJ te/efõnlco (ver quadro) e uma 
menção do júri do Mostro Poronoense de 
Paisagens, que deverá ser aberto em breve. 

FINALMENTE, O PRIMEIRO 

Depois de peaar 01 últimos tr& cooaanos 
tiraado o terc:àro lupr entre u o bns premildal, 
Pupulim COIUtJIÜU oeste m o um feito b• mte 
di(kil de 1er ipWado :eotre 0157 trabalhos 
inlcrit01 pel01 melhores lrtlstu plúlicos da 
reailo no 5!» COIIcuno da c.p. da Wla 'Jeldôaiao 
p1n o No- pumaene promcnido pela 
Tdepu, 01 cin<:o prinà-OI II!plfl ÍOIUl ltUJ. 
Como primio, além deu ... qu.tia em dinheiro 
Pupulim ted o priY~alo de - c:irallar u... obn 
sua em 120 mil eu mplara, o01 lares, comttcio 
e illd61Uia de cidada como Mariql, Campo 
Mowio, Umuarama e Pannavaf, durante os 
piÓXÍIDOI dois 8001. 

Pode 1er o decilivo impulso para u... carreira 
mais ambiá- pela popularizaçfo do artist.a, 
admite Pupulim, que Íllla'eVeu no mncuno dou 
obns - todaa julpdas .em qualquer 
idenlific:açto - e deu um .-ande - to no j6ri. 
admirado de ha- clualficado do primeiro ao 
quinto o mesmo coaconmte. A p~miaç:fo 
aconteceu em Mariqp, no dia 30 de julho .,..aado. 

Embora aprecie os escolas Renascentista 
e Barroco, o artista jamais tentou lncurslonor 
por esse campo, preferindo trilhar o cominho 
do Modernismo "onde o estado de esplr/to 
do gente pode ser extravasado de uma formo 
mais natural, mos nem por isso menos 
elaborado': E o que vem vozendo nos últimos 
meses, com paisagens em que misturo campo 
e cidade, gente e .árvores, cultura orquitet6nlco 
e cultura ogrlcolo, "urbl et orbi'; por assim 
dizer. E sempre com cores contrastantes, formo 
e fundo fundindo-se num crepúsculo 
harmonioso onde ressalto ao blhor, numa 
primeiro e lffeslstfvel visão, o perfeição dos 
troços em simetria e o calculado noção de 
profundidade, como o perfil do terra orado 
com seus sulcos e curvos. Depois dos olhos, 
o mente: todos os suas te/os Um ao menos um 
qué de Intrigante, de misterioso. "Uma obro 
de arte deve, sempre, despertar o curiosidade de 
quem o vt, provocando, acendendo o lógico 
questionadora: por que essa linho assim e não 
ossada? Sem Intrigar, um quadro nunca será 
nodo além de uma tela pintado, sem olmo'; 
define. 
O TRABALHO 

Quem quiser encontrar José Márcio Pupu/im 
no fino/ de semana, terá 90 por cento de chances 
de encontrá-/o no seu "atelier '; um quarto nos 
fundos de coso, onde ficam guardados todos 
os quadros ainda não vendidos e mais o mesa 
onde são p intados os telas que ele próprio se 
encarrego de preparar e montar. Ao contrário 
do grande maioria dos artistas, os telas de 
Pupullm não são pintados num cavalete mos 
numa mesa de desenhos - o que ajudo o tornar 
ainda mais evidente o lodo técnico, o 
acodem/cismo absorvido durante o curso de 
Engenharia Elétrico cursado no Universidade 
Federal do Paraná. 

O ritual de criação nem sempre respeito 
métodos ou padrões de organização, Informo 
o artista. Ao enfrentar o tela bronco, ele nodo 
mais foz que executor em tamanho m aior o que 
já havia sido criado numa folho comum de papel; 
primeiro, o tela é riscado num esboço, admitindo 
r e toques e alterações aqui e ali. Depois de tudo 
calculado - com exotldõo mil/métrico, coso 
esteja em curso uma obro geométrico - ol sim, 
entram os tintos, o óleo de prefertnclo, 
rapidamente espalhados o golpes certeiros de 
espátula. A obro vai ganhando corpo, e fico 
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o indo melhor depois do segundo mão de tinto. 
Seco e dado por conclufdo, o obro ainda levará 
algum tempo poro ser completamente d igerido 
pelo autor: só bem mais tarde é que Pupulim 
chegará à conclusão de se é uma boa tela, se 
deverá orgulhar-se dela como um ponto o mais 
no carreiro, ou se servirá apenas como obro 
decorativo. 

Aliás, Pupullm já começo o dominar alguns 
tiques do mercado de obras de arte, onde 
pretende futuramente aparecer com o criador 
e não apenas como vendedor de quadros. Por 
experlinclo próprio, tem diagnosticado por 
exemplo que quem compro obras de arte no 
Brasil normalmente o foz pensando em decorar 
uma solo ou um quarto: "Primeiro de tudo, 
o comprador observo se o quadro é bonito -
algo obsolutiJmente subjet/vo; depois, se 
combino com o decoração do ambiente. 
l comum alguém chegar e procuro(. antes de 
mais nodo, um quadro que tenho multo azul 
ou cinzo, ou uma outro cor qualquer, 
simplesmente porque o sof6 novo é vermelho 
ou o topete recém-chegado é marrom ou porque 
o solo acabou de ser pintado de amarelo. Poro 
esses, pouco Importo o pintura em si ou o 
criatividade manifestado no tela. O que 
realmente Interesso é que o cor predominante 
no quadro casualmente combine com isso 
ou aquilo ': 

Viver de arte? "Só se houver esquema de 
'Morchond' (N. R.: um tipo de empresário 
artístico), galerias e muito badalação, senão 
é impossfvel'; responde Pupullm, que tem 
à vendo em seu estúdio pequenos te/os o 200 
cruzados e obras maiores o 800 ou 900 cruzados. 
Cloro que há artistas que ficaram milionários 
apenas com o fruto desse talento, e vendem seus 
quadros o preços verdadeiramente astronómicos, 
como é o coso de Monobu Mobe - poro citar 
apenas um, e que não é o mais coro - que tem 
obras recentes cotados no mercado de artes 
em 800 mil cruzados. Chegar lá? "Quem sobe?", 
devolve Pupullm, que continuo bostando seu 
orçam ento doméstico no que ganho como 
gerente do Escritório de Distribu1ão do Cape/ 
em Poronovof, cargo que ocupo h onze anos. 
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SUPERVISORES DE SEGURANÇA 

A XIV Reunifo dos Superviso res de Segurança f01 
realizada em Cutltiba no período de 26 a 28 de apto. 
Deserrrolvimento T6cnico/Gerencial d os profmiooais 
de sesunnça, Propama de Segurança Atlva, A lmpor­
tincia do aterramento temponlrio, Animais peçonhen­
tas, Acidentes, oquipamon&os, embala10ns, foram al!lllns 
dos assuntos tratados durante a niWIIIo. 

FUvio Freitas Diolo coordenou o encontto que trou­
xe como resultado, ainda, quatro projetas de "Como tor­
nar efiCaz e eficiente o seu desempenho quanto a StJU­
rança do Trabalho na Emp resa". Aaora, estes projetas 
serão efiCarninhados à direçllo da Empresa para aprecia­
çfo. 

SIPATISRC 

A Superintendencia Regional de Curitiba, re alizou sua 
Semana lntema de Prevenção de Acidentes, no período 
de I~ a 22 de agos to último, promovida pela OPA/SRC. 
Na solenidade de abertura do encontro o engenhe iro 
Màrio Daluo Londero da Silva, lembrou que energia elé­
mca "se consti turu numa auvidade de grande riSCo, en­
quadrada nas normas previstas pela Consolidação das 
Leis do Trabalho'' Ele aprovertou a oponurudade e lan· 
çou a campanha de utilização adequada de luvas de alta 
tens:!o no ãmbuo da Superintendêncra Regional, segu m· 
do orientação exposta pelo Departamento de Segurança 
e Medicina do Trabalho. 

Ao contrário dos anos anteriores, quando os emprega· 
dos apenas assis tiam p;:~e st ras e audiu·visuais, este ano a 
SlPAT contou com uma gincana de segurança., que poosi­
bihtou o envolvimento de todos os órg[os da Superin te n­
dência Regional de Curitiba e. como consequência, uma 
partrcrpação macrça dos empregados, que lotaram o po· 
queno auditório da S RC, onde as provas roram realizadas. 

A gincana contou c om provas de concurso de cartazes 
sobre segurança, peça teatral , apresentação de EPI -
Extra Copel - , encenação de primerros socorros, acrden· 
tes no lar, tare r a surpresa, palestra sobre segurança, e, o 
assunto "O Gerente t a chave da Segurança". Dessa for· 

ma, todos os empregados se e mpenharam para q ue suas 
equipes pudessem vencer a gincana e se reciclaram em 
suas ativid ades preservacionistas. O júri da gincana foi 
composto por empregados da SRC, SR V e DPSM, e 
presidido por Anto nio Costa. da Agência de Guaratuba. 
Ao fmal, saiu vencedora a equipe formada pelos empre· 
gados do DPRA que Óbtiveram 5.805 pontos. seguido 
pela equope da AG/ Ponhw, c om 5. 726 pontos, e em ter· 
ceiro ficou a AG/São José dos Pinhais, entre as quinze 
equipes parlictpantes. 

O resultado do concu rso de cartazes focou assim cons. 
tituído: em primeiro lugar DPRC, com o tema Matemá· 
tica; em segundo, DPRA, com o tema Aciden tes c em 
te rceiro AG/Pinhais com o tema Caminho da Segurança. 

Durante ll solenidade de encerramento, o engenheiro 
Carlos José de Carvalho, a dministrador da Cl PA/SRC, 
ressal tou o alto espiri ta esportivo desempenhado por to· 
dos os empregados e a dedicação com que todos demons­
traram durante a realizaç:ro do evento. Ele fez um apelo 
para que a troca de expenéncias e os novos conhecimen­
tos adquiridos durante a Semana de Prevenção de Aci­
dentes, "seja um fato r a mais para que a Empresa chegue 
ao índice tero de acidentes ' '. 
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SIPAT/PONTA GROSSA 
Luiz Carlos de Sflveira, superintenden te, abriu o ciclo de 
palesuas da XIII Semana Interna de Prevenção de Aci· 
den tes do Trabalho, da Superintendencia Regional de 
Pon ta Grossa, desenvolvida no final de agosto. no an· 
fiteauo do Instituto de Educaçfo. 

Cerca de IIeuntos empregados p articiparam do even· 
to em que fo ram abordados assuntos como Tabagismo, 
Higiene Bucal, Doenças sexualmente tiiUUIDÍSsíveis e 
Problemas e Doenças da Coluna Verte bral . 

SIPAT EM FIGUEIRA 

Auto-medkoçlo, choque e.létrico e prevençSo de ac~ 
dentes no lar e animais peconhentos foram alguns temas 
de pàeslra'l proferidas dW31l te a X SIPAT realizada no 
mês de apto na Usina Figueira, com a panicipoçio de 
todos os emprepdos e familiares. 

O concu mo de cartazes, peças de teatro e apresenta.' 
çOe• musicais coroaram o acontecimento dirigido para 
a conscientizaçfo da necessidade de prevenir os aciden· 
tos. 

PASSATI, MPOS MATFMATICOS - "'spostas 
I) À distânci a. Jc !2.5 14 mel ro~ 2) I IS IInuX:: o;, 6911HU'IJIS 

e 46 meuric~ - )) Cada um dele~ llnhal filho~ e. JUnto,, tlvc­
~a~ m;u\ 6 4) O ln i ...egu~ tm dtr~.fo leste - 5) O número 
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FEIRA LIVRE FEIRA UVRE 

REGISTROS PITORESCOS 

UM BANHO PARA RS IS.ESCAR 

Depo1s de ter atend1do. prontamente, a recla­
mação do fazendeiro para trocar um fuslvel em 
sua propriedade. o eletricista não res1stiu. Viu-se 
rodeado de lindos carneiros e resolveu pegar um 
que, sem dúvida, não faria falta ao fazendeiro e 
pagana. em parte, a presteza do atendimento 
da Copel. 

Olhou para todos os lados e nllo v1u pessoa 
alguma. Escolheu. com os olhos, o came~ro (o 
ma.s belo entre todos) e prometeu pegá-lo. com 
a ag1lidade de suas mllos e a rap1dez de seus pés. 
IniCIOU desabalada carre1ra atrás da vluma que 
~ia pela estrada. ma1s velozmente que su· 
punha. 

Ao chegar na barranca do no o carneiro "que­
brou" brusca e ag1lmente a d1reção de trajeto 
que o eletriCISta. Infelizmente. não conseg.Jiu 
1m1tar . 

QIL.aR PMSS 

TEM MUITO PAPAl por ai que curte o m81or fe· 
riado quando nasce um filho. Talvez num gesto 
atl!viCO, fiCa ~ardando repouso após o nasci· 
mento da criança. Ficam "lambendo a ena". c~ 
mo dizem os gaudénos dos pampas. Para ~. 
vale a nou'c1a procedente de Israel. Uma nova 
lei, promulgada pelo Mm1stério do Trabalho e 
Bem-Estar Soc1al, acaba de c onceder I!CenÇét­
matemJdade também para o papa1 . A lei perm1te 
folga ao pa1 caso ele seja obrigado a permanecer 
em casa para CUidar do filho. Ass1m, a mamlle 
va1 para o batente e o marido permanece no lar 
preparando mamade~ras e trocando fraldas na 
cnança 

TEM GENTE por ai que anda numa boa. sem 
ma1ores preocupaçOes. Se não fosse ass1m não es· 
tanam sendo divulgados os resultados de 1ncrl· 
ve1s concursos. Na França acaba de ser reahzada 
uma compeução, onde um representante do pais 
anfitrião é o caracol recordista mundial de velo­
Cidade da espéclfl. O "atleta" percorreu a diStifn­
Cia de 51 centlmetros em c1nco mmutos e 13 se­
gundos. E na Califórnia, um sapo bateu o recor· 
de de saltos pulando seis metros e 54 cent(me­
tros. Ma1s de quatro mi sapos participaram da 
competição. 

PALAVRAS - Dentre as pessoas que gostam de 
compilar estatlsticas. houve também um norte­
americano que conseg.Jiu estabelecer quais são 
as palavras ma1s freqüentemente usadas no mun· 
do. PoiS bem· nessa estranha classifiCação encon· 
tramas em primetro lugar a palavra eu. segu1da 
por d inheiro e amor. No quarto lugar a InvOCa­
ção: socorro I 

SOGRAS - Urr~a sogra - d1z1a o humonSta AI· 
phonse Karr - é uma mulher que deu como 
esposa urr~a JOYem esplêndida a um monstro hor· 
rlvel para que ambos tivessem os ma1s lindos f1 · 
lhos do mundo. 

" AD PORTAS" 

Serelepe como só ele, o repórter polic•al do 
rád1o saltita brejeiro sobre os acontecimentos do 
dia até chegar a um dantesCO c r~ me Corrlfltldo no 
Esplrito Santo onde o homtcida devorou partes 
do corpo da sua vitima, num banquete macabro. 
Horripilante. a coisa. Comentando a frieza do 
pantagruéhco crimmoso, tal repórter frisou : 
" Não bastando a barbáne com que perpetrou 
tão hed1ondo assassmato, Fulano de Tal, que já 
se encontra detido, a1nda se comportou como 
um verdadeiro CANfBAL das selvas". 

Com liCença, meus sa1s (de frutas) . 

NADA PALATAVEL 
Similar fo1 o COITl>Ortamento daquele candi­

dato nurr~a entrevista à TV, onde para criticar as 
le1s de exceção que até há pouco regiam o pr~ 
cesso eleitoral. classificou a 1magem gustativa 
"ranço eleitoral" com a adjetivação odorlfica 
" PUTREFATO". 

RIR É UM BOM NEGóciO 

FILHOS 
- Jo3o. quando fo1 (J.Ie o nosso filho nos es­

creveu pela últirr~a vez? 
- Espere um instante que vou ver o meu talão 

de cheQUes. 

PARA RIR 
Um colec•onador entra numa loja de anti~i-

dades e per~nta: 
- Quanto custa esta moeda? 
-Oitocentos c ruzearos 
-E cara ... 
-Não. E coroa . .. 

- Seu atrEMdo! Você me beiJOU enquanto eu 
dorm•a 
- Ora, apenas uma "vezanha" .. 
-Mentira. Eu contei . Dez vezes! 

- Quenda, vou chegar rrl815 tarde, estou cheio 
de serviÇO no escritóno. 

- Como che1o de serv1ço, se você está de férias? 

DICA IMPORTANTE 
As manchas de maqu1lagem sobre tec1dos es· 

euros podem ser elim•nadas esfregando-se os I~ 
cais afetados com pão. 
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PASSATEMPOS MATEMÁTICOS 

1) A que d1stk1a doos rr~ar~nhe~ros, CUJOS na­
VIOS seguem em sentido contráno desaparecem 
de vista, se eles se encontram a dez metros de ai· 
tura sobre o nlvel do mar? 

2) Um vendedor de frutas prepara diversas 
cestas, al~mas de limões. outras de laranjas e 
outras ainda de mexeriCas. Cada cesta contém o 
mesmo número de frutas cltricas. Como os li­
mões estão em rr1a1or número do que as laranjas 
e estas são rriBIS do que as mexencas, e o pr~ 
duto dos três números é 365.010. quantos li· 
mões. quantas laranjas e quantas mexiricas tem 
ao todo o vendedor de frutas? 

3) Um viúvo e uma viúva, ambos com filhos. 
resolvem casar de novo. Dez anos ma1s tarde os 
12 filhos da famn1a estão br•ncando no Jard•m e 
a mãe diz ao marido : - Ve1a como estão d1ver· 
tindo-se os meus nove filhos com os teus nove 
filhos' 

Quantos f1lhos t1nha cada um dos do•s v1úvos 
quando se casaram de novo? 

4) Um táx1 (J.Ie corre na d11~ none v1ra 
duas vezes à darei ta e em segu1da à esquerda. Em 
que d ireção segue agora. consoderando·se as an­
teriores viradas em ~ngulo reto? 

5) Responda mentalmente: "Se a metade de 
um número é dez vezes ma1or do que a sua ter· 
ce~ra parte, que número é esse?" 

(Respost• em outre pigin11 deste jomii J 
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ENEROIA ELÉTRICA: 
PRECISAMOS REDUZIR O CONSUMO 

A ORDEM IÔ POUPAR, 
RACIONALI ZAR 

... E o drama recomeçou. 
N ovarnen te os reservatórios 
voltaram a ~arxar com 
rapidez. drenados de um lado 
p01 um consumo de 
eletr icidade que aumenta 
quase 10% ao mês. e de outro 
oor uma seca que m(ngua os 
rõos a ponto de deixar o 
lguaçu, sustentáculo 
energético do Sul, com uma 
vazão cinco vezes menor que 
a normal para a época, na 
altura de Fol do Areia. 

E hora de mobilização 
outra vez, para segurar ao 
máx1mo a pouca energia que 
ainda nos resta. Usar 
eletricidade com inteligência, 
com usura até, esperando 
e torcendo para que chuvas 
salvadoras cheguem em 
tempo, ainda, de nos pegar 
às claras. 

E uma si tuação nada fácil. 
A racional iLação não pode 
demorar e deve incluir todos 
os se tores. todos os lugares. 
Os consum1dores do Sul 
e Sudeste brasileiros têm de 
reduw em pelo menos 10% 
seus gastos de eletricidade, 
como única forma de escapar 
a cu rto prazo do lantasma 
de ma1s um rac1onamento. 
Racionamento que seria ainda 
pior que o de 1aneiro, pois 
levana de roldão também 
o Sudeste e pegaria a 
indústria nacional a pleno 
vapor, numa época em que 
nem a produção máx1ma 
consegue normalizar o 
abastecimento. As 
conseqüências econômicas 
e socia1s de uma med1da deste 
pane se11am lmprevis(veis .. 

A I alta de chuvas regulares 
conunua promovendo 
estragos, e para o reservatório 
de Foz do Areia os tempos 
jamais estiveram tão bicudos. 
Depois de fixar um recorde 
negativo de acumulação em 
22 de janeiro (em pleno 
racionamento, com 34,83% 
do volume'ú til ocupado) e de 
batê·l o na metade de agosto 
(33,65%no dia 15). em 
quatro dias de setembro 
quatro marcas m(nimas 
acabaram registradas d1a 11 
com 33,57'X, dm 12 com 
32,9 1%, dia 13 com 32,63% 
e d1a 15 com 32.23% 

Esta é a dimensão do 
problema que vivemos. 
Ponha a mão na consc1éncia 
e apague o dP.S!]erd icro 
Dê o exemplo. 
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